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Ano C | Tempo Pascal | Domingo I


Semente da nossa esperança

“Viu e acreditou” 


Itinerário simbólico

Atitude 
Alargar

Concretização
Todo o espaço litúrgico deve estar revestido de flores, como sinal festivo e de alegria pascal. Coloque-se, em local de destaque, o cartaz do Ano Pastoral com as atitudes para cada Tempo Litúrgico, onde vai ser colocada a da Páscoa – ALARGAR – e também a árvore da caminhada deste Ano Pastoral, onde serão colocados, Domingo a Domingo, os “frutos” com as  bem-aventuranças que o Papa Francisco elenca na exortação apostólica Gaudete et Exsultate, suscitando em todos os cristãos o desejo à santidade, à vida feliz, alegre em Deus. Neste Domingo o fruto é CONSOLAÇÃO, a partir da bem-aventurança “felizes os que choram, porque serão consolados”.


Elementos celebrativos a destacar

Ser comunidade acolhedora
Comemoração dos defuntos
Antes da intercessão pelos defuntos na Oração Eucarística, será conveniente ler a seguinte admonição, como mote explicativo: 
Felizes os que choram, porque serão consolados. O encontro do túmulo vazio faz derramar lágrimas de ausência de Deus, que manifestam um coração sensível, feito de carne verdadeiramente humana. Por isso é que o reconhecimento da presença viva do Ressuscitado é fonte de consolação e júbilo. Porque acreditamos na Ressurreição, na vida nova instaurada em Cristo, queremos hoje sentir a sintonia com a Igreja Triunfante, com os irmãos e irmãs da nossa comunidade, que já participaram na Eucaristia connosco, nos bancos desta Igreja, e agora fazem-no junto de Deus. Com esta esperança, acreditamos que a Ressurreição é fonte de consolação feliz para todos nós. Rezemos por todos os defuntos, com esperança!
No final da admonição, uma família em luto colocará o dístico CONSOLAÇÃO na árvore da caminhada. Além disso, esta Eucaristia deve ser celebrada por todos os membros da comunidade que já morreram.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. Esta solenidade pascal não é somente o centro de todo o ano litúrgico: a Páscoa é o lugar para o qual tudo converge e a fonte de onde tudo emana. Toda a Liturgia é, pois, uma Páscoa contínua, passagem da morte à vida em Cristo Jesus, passagem do pecado à graça, à vida nova dos discípulos do Senhor. 
. No Evangelho da Missa deste dia, tirado de S. João, podemos ler e ver os sinais pascais do túmulo aberto, mas não vazio. Se o túmulo estivesse vazio (como inadvertidamente dizemos), então estaríamos diante de uma ausência cega, muda, incomunicável. Mas, na verdade, são os sinais ali presentes, lidos à luz da fé, que é essa visão interior e mais profunda que permite ao discípulo predileto “ver e acreditar”, que somos convidados a descobrir neste domingo soleníssimo da Páscoa. 
. A notícia da Ressurreição é, pois, o que devemos comunicar, como Maria Madalena, que desde cedo “põe a mexer” os Apóstolos. Páscoa é movimento e dinamismo que anuncia a Vida do Vivente. Comunicação que não se prende a um só dia, nem sequer a uma cinquentena de dias, por mais solenes que sejam. Não seremos autenticamente discípulos missionários sem este anúncio kerigmático e sem o movimento pascal assumido em nossas vidas. 



2. Admonição para o envio dos compassos pascais
Convocam-se, junto do altar, todos os que participarão no compasso da visita pascal. Depois, o presidente da celebração proferirá estas palavras: 
Partimos, como os primeiros discípulos, a anunciar que Jesus Cristo ressuscitou verdadeiramente e está vivo, porque fizemos a experiência do túmulo vazio e, agora, somos enviados a mostrar os sinais da ressurreição em nós. Por isso, queremos alargar horizontes da missão que nos será confiada, levando a mensagem de esperança a cada casa, a cada família, a cada pessoa. Esta é a nossa missão: alargar horizontes! Por isso: 
- apressai-vos a anunciar que Jesus Cristo está vivo! 
- ide proclamar que o salvador ressuscitou verdadeiramente! 
- apressai-vos a levar a todos a Boa Nova da alegria do Domingo de Páscoa! 
Neste momento, uma família coloca no placard do Ano Pastoral, a partir da última letra de PÁSCOA, a atitude para este Tempo Litúrgico: ALARGAR. Entretanto, pode cantar-se um cântico festivo apropriado.

3. Envio missionário
V/ Ide, Deus Pai vos envia a anunciar o mistério central da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus a todas as pessoas.
R/ Ámen.
V/ Ide, o Filho está vivo e dá a todos a vida nova da Ressurreição.
R/ Ámen.
V/ Ide, o Espírito Santo transforma a vossa vida para vos afeiçoardes às coisas do alto.
R/ Ámen.


Sugestão de cânticos

[Entrada] O Senhor ressuscitou verdadeiramente - A. Cartageno (NRMS 65, IC 308)
[bookmark: _GoBack][Apresentação dos dons] Às bodas do Cordeiro - M. Luís (NCT 166)
[Comunhão] Cristo, nosso Cordeiro Pascal - M. Simões (NRMS 25, IC 286-287)
[Final] Ressuscitou! Aleluia! - A. Cartageno (NCT 200)


Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias da Missa do Dia do Domingo de Páscoa da Ressurreição (Missal Romano, 327-328)
[Prefácio] Prefácio Pascal I (Missal Romano, 469)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística II (Missal Romano, 524ss)


Oração Universal

V/ Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo: neste dia santíssimo que o Senhor fez, em que o Espírito nos torna homens novos, oremos ao Pai, para que a alegria da Páscoa se estenda ao mundo inteiro, dizendo com fé: 
R/ Ouvi-nos, Senhor.

1. Pela Igreja católica e apostólica, para que se alegre santamente nesta Páscoa e proclame que o Senhor ressuscitou, oremos.

2. Por todos os que foram batizados, para que aspirem às realidades do alto e deem graças pelo seu novo nascimento, oremos.

3. Pela humanidade inteira, para que acolha a Boa Nova e a Aliança que Deus lhe oferece em Cristo ressuscitado, sendo fonte de consolação para todos os que choram, oremos.

4. Pelas famílias cristãs, para que o Cordeiro pascal, que é a nossa vida, as alimente com o seu Corpo e o seu Sangue, oremos.

5. Pela nossa comunidade paroquial, para que seja mais acolhedora e missionária, cresça no amor a Jesus Cristo e dê testemunho da sua Ressurreição, oremos.

V/ Deus santo, Deus da vida, Deus salvador, que na Ressurreição do vosso Filho destes ao mundo a vitória sobre a morte, fazei-nos viver ressuscitados com Ele, deixando-nos conduzir pelo seu Espírito. Por Cristo, Senhor nosso.
R/ Ámen.


Viver na Esperança

Nesta grande semana da alegria pascal, vamos procurar sentir-nos felizes, consolando alguma pessoa que esteja a precisar da nossa atenção. Para que a nossa ação de consolação seja mais fecunda, somos chamados a ler e refletir, ao longo de toda a semana, nos números 75-76 da exortação apostólica Gaudete et Exsultate do Papa Francisco.
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